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ARTIGO
“NEGÓCIOS VERDES” 

FORTALECEM LEGADO 
FAMILIAR  

Cidade

Executivo assina Termo de Fomento 
para Associação Fonte de Luz

R$ 90 MIL

O Prefeito de Tangará 
da Serra, Vander Masson, 
assinou no último dia 2 
de junho, um Termo de 
Fomento no valor de R$ 90 
mil para a Associação Fon-
te de Luz. O valor repassa-
do veio através da Emenda 
Impositiva dos vereadores 
Eduardo Sanches, Elaine 
Antunes e Nivaldo Leitei-
ro.

Fundada em 2022, a As-
sociação Fonte de Luz é 
uma instituição filantrópi-
ca de caráter assistencial, 
educacional, cultural, de 
saúde, de estudo e pesqui-
sa, desporto e outros, que 
oportuniza projetos so-

No mesmo ato
foi feita a entrega 
do título de
propriedade a
instituição

O valor repassado veio da Emenda Impositiva

ciais a crianças do Jardim 
dos Ipês e região.

Segundo a vice-presi-
dente da Fonte de Luz, Po-
liana Romênia, a associa-
ção não possui recursos 
próprios, sendo suas ações 
100% patrocinadas. “Ofe-
recemos várias aulas para 
as crianças, como judô, 
ballet, futebol e não temos 
recursos próprios, infeliz-
mente. Então esse ato de 
hoje é gratificante, para 
que possamos continuar 
gerando todos os projetos 
de forma eficiente e quem 
sabe grandes parcerias fu-
turas para realmente ofe-
recermos minimamente o 
que as crianças merecem”.

Hoje são cerca de 200 
crianças atendidas entre 
todos os projetos.

“Mais uma vez o Poder 
Executivo, juntamente 
com o Legislativo, levan-
do o que precisa para a 
nossa comunidade, para a 
nossa população. Através 

dessa parceria que foi ce-
lebrada hoje, com esse fo-
mento, estamos levando 
para mais de 200 crian-
ças a certeza da continui-
dade dos serviços através 
de uma entidade que faz 
isso com maestria”, co-
memora a secretária Mu-
nicipal de Assistência So-
cial, Márcia Kiss.

No mesmo ato foi fei-
ta a entrega do título de 
propriedade a Associação 
Fonte de Luz. “Desta for-
ma a instituição está re-
gularizada e agora pode 
buscar mais recursos, para 
fazer mais investimentos, 
melhorar toda a infraes-
trutura daquele quarteirão 
onde está instalada a Fon-
te de Luz e assim propor-
cionar um melhor aten-
dimento as crianças e 
adolescentes. Então, são 
duas ações importantes e 
ficamos felizes por isso”, 
finaliza o prefeito Vander 
Masson.

FABÍOLA TORMES / Redação DS

SEMANA DO MEIO AMBIENTE

Cinco empreendimen-
tos de Mato Grosso re-
ceberam o Selo Verde 
da Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente (Se-
ma-MT) no último dia 4 
de junho, como parte da 
programação em come-
moração ao Dia Mundial 
do Meio Ambiente, reali-
zada em Cuiabá.

A certificação é con-
ferida às empresas que 
demonstraram compro-
misso excepcional com a 

Sema-MT entrega Selo Verde a cinco empreendimentos 
por compromisso com a sustentabilidade

LORENA BRUSCHI / Sema - MT

sustentabilidade. “É mui-
to importante para o Es-
tado reconhecer o papel 
das empresas, provando 
mais uma vez que é viá-
vel exercer a atividade 
produtiva com sustenta-
bilidade”, destacou o vi-
ce-governador Otaviano 
Pivetta durante o evento.

Receberam o selo as Pe-
quenas Centrais Hidrelé-
tricas Cidezal, Telegráfica, 
Rondon, Parecis e Sape-
zal, localizadas na cidade 
de Sapezal. Os empreen-
dimentos são da Hydria 
Geração de Energia, do 

Grupo Bom Futuro.
Instituído por meio da 

Lei nº 8.397 de 2005, o 
Selo Verde representa o 
comprometimento des-
sas empresas na promo-
ção de ações de controle 
e redução dos impactos 
ambientais, de acordo 
com critérios rigorosos da 
Secretaria. É um símbolo 
do esforço conjunto para 
preservar e proteger o 
meio ambiente, mostran-
do que é possível conci-
liar o desenvolvimento 
econômico com a prote-
ção do meio ambiente.

Nas duas últimas décadas, temos observado uma crescente preocupação mun-
dial com o tema sustentabilidade. A ‘economia verde’ surgiu nesse contexto 
como uma alternativa promissora principalmente para empresas familiares 
que desejam prosperar e ao mesmo tempo contribuir com a conservação am-
biental.
Dentre as 100 empresas mais sustentáveis do mundo (Relatório Corporate Kni-
ghts 2022), o Banco do Brasil se destaca, por exemplo, pelo uso pioneiro de 
energia solar. Em Minas Gerais, foi construída uma usina capaz de gerar 14 
GWh para abastecer 100 agências do banco, uma economia de R$ 80 milhões 
em 12 anos.  
Outra empresa que aparece na lista é a Natura que possui 80% de seus pro-
dutos de origem vegetal e a matéria-prima retirada da Amazônia. Ao invés de 
utilizar polietileno convencional em suas fórmulas, usa polietileno verde feito 
à base de cana-de-açúcar o que reduz os impactos ambientais. Além disso, os 
novos produtos visam reaproveitar garrafas PET, diminuir a produção de papel 
e de plástico.  
Sei que você pode estar pensando que não tem como se comparar às grandes 
empresas como Banco do Brasil ou Natura, que dispõem de conhecimento 
e recursos para fazer os investimentos necessários para implementar todas 
essas mudanças positivas para o planeta. Mas quero deixar um convite: vamos 
encarar a “economia verde” como uma oportunidade de inovar e se diferenciar 
no mercado?  
Um exemplo positivo vem de Mato Grosso, a Cervejaria Louvada acaba de ce-
lebrar a conquista do Certificado Lixo Zero, demonstrando seu compromisso 
em reduzir resíduos ao máximo e a adoção de práticas sustentáveis em todas 
as etapas de produção. O conceito de lixo zero “é uma meta ética, econômica, 
eficiente e visionária, para orientar as pessoas a mudar seus estilos de vida 
e práticas para emular ciclos naturais sustentáveis, onde todos os materiais 
descartados são projetados para se tornarem recursos para outros usarem”, diz 
o Instituto Lixo Zero Brasil (ILZB), que representa no Brasil a ZWIA – Zero 
Waste International Alliance.
Recentemente, participei de um evento promovido pelo Capitalismo Cons-
ciente, onde a Diretora Administrativa do Grupo Morena, justamente com-
partilhou entre tantos assuntos e experiências como a empresa avançou na 
educação e promoção do tratamento do lixo junto com os funcionários das 
propriedades do grupo situadas em Tangará da Serra e Campo Novo dos Pare-
cis (MT). Dulce afirmou categoricamente “a educação é o único veículo que 
transforma as pessoas de dentro para fora.”
Independente do tamanho da sua empresa, é possível desenvolver novos pro-
dutos e serviços sustentáveis, adentrando mercados ainda pouco explorados 
e/ou encontrar novas formas de agregar valor aos seus produtos. Além disso, 
a eficiência energética e a redução de desperdício resultarão em uma econo-
mia de custos operacionais, o que certamente vai melhorar a rentabilidade e a 
competitividade da sua empresa.  
Sustentabilidade não é uma pauta do futuro, por isso se faz necessário centrar 
esforços e investimentos em dois itens principais: novas tecnologias e treina-
mento de funcionários. Talvez você encontre resistência interna, sobretudo 
se a empresa estiver acostumada a operar o negócio de maneira tradicional. 
Nessa situação, a alta administração precisa ter um compromisso muito claro 
e forte em relação à agenda socioambiental.  
A economia verde é um conceito adotado pelo Programa das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente (Pnuma) desde 2008. Segundo o órgão da ONU, signi-
fica uma economia que busca garantir a igualdade social e o bem-estar da hu-
manidade aliada à diminuição dos problemas ecológicos e ambientais. Entre 
as características do empreendedorismo verde estão:  
Baixa emissão de carbono e demais gases do efeito estufa, diminuição dos 
demais efeitos de impacto climático, eficiência na utilização de recursos natu-
rais, inclusão social, reciclagem e reutilização de bens, uso de energias limpas 
e renováveis, valorização da biodiversidade presente nos ecossistemas, consu-
mo consciente, adoção de práticas mais sustentáveis nos processos produti-
vos, universalização do saneamento básico e cuidado com os recursos hídricos 
(água).
Quando vivemos o legado, nos preocupamos com o que vamos deixar, en-
tregar melhor para quem está por vir. Agir no presente, pensando no futuro. 
“Uma jornada consciente começa por líderes que decidem tornar seus negó-
cios melhores para o mundo”, essa frase do Capitalismo Consciente nos cha-
ma a responsabilidade. Como sua consciência social está impactando em sua 
família, em sua empresa, em seu entorno?  

Cristhiane Brandão, Conselheira de Administração, Consultora em
Governança para Empresas Familiares e Coordenadora do

Capítulo Brasília/Centro Oeste do IBGC.


